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Resumo 

 

 

Azevedo, Danrlei de Freitas; Filho, Luiz de França Costa Lima. Morte da 
arte: a aparência estética desencantada. Rio de Janeiro, 2008, 266 p. Tese 
de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 

O problema da morte da arte atravessa praticamente toda a história artística 

moderna. As preleções sobre estética de Hegel, realizadas não muito tempo depois 

da fundamentação kantiana de um juízo de gosto autônomo, já apresentam a idéia 

da dissolução da arte- a qual teria, nas palavras do filósofo, se tornado coisa do 

passado. Este trabalho pretende investigar a estreita e intrigante conexão entre 

uma arte que finalmente obteve sua autonomia na época moderna e a sombra 

constante de sua própria morte. Seja nos discursos estéticos que, desde os 

primórdios da modernidade, assinalam uma obsolescência da arte, seja no ímpeto 

crítico-revolucionário das vanguardas, que ensaiaram uma autodestruição da 

esfera artística, seja numa contemporaneidade em que parecem se apagar 

quaisquer distinções palpáveis entre a obra de arte e os demais produtos, entre 

valor estético e valor de troca, a questão da morte da arte, de um modo ou de 

outro, confirma sua presença. Indagar o sentido dessa longa vigência, assim como 

averiguar sua persistência no horizonte artístico contemporâneo, é, em resumo, a 

proposta da tese. 
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Morte da arte; arte contemporânea; sublime; pop art; aparência estética; 

autonomia artística; vanguarda. 
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Abstract 

 

 
 
Azevedo, Danrlei de Freitas; Filho, Luiz de França Costa Lima. Death of 
art: the disenchanted aesthetic appearance. Rio de Janeiro, 2008, 266 p. 
Tese de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

The problem of the death of the art crosses practically all modern artistic 

history. The Hegel’s lectures Aesthetics, delivered not much later of the Kantian 

validation of an autonomous judgment of taste, already present the idea of the 

dissolution of the art- that would have, in the words of the philosopher, become 

thing of the past. This work intends to investigate the narrow and intriguing 

connection between an art that finally reached autonomy at the modern times and 

the constant shade of its proper death. Either in the aesthetic discourses that, since 

the beginning of modernity, indicate an obsolescence of the art, either in the 

critical-revolutionary impulse of the avant-gardes, that had fomented a self-

destruction of the artistic sphere, either in our present time, where any concrete 

distinctions between the work of art and other things, that is, between aesthetic 

value and exchange value, seems to disappear, the question of the death of the art, 

in one way or another, confirms its presence. To inquire the meaning of this long 

validity, as well as verifying its persistence in the contemporary time, is, in short, 

the proposal of this work. 

 

 

 

 

 

 

Keywords 

Death of art; contemporary art; sublime; pop art; aesthetic semblance; 

artistic autonomy; avant-garde. 
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... talvez haja na arte algo que desde a origem 
a faça condenada, certa condição de tal modo 
frágil, tão distante da boa saúde que toca a 
moléstia incurável e a nostalgia desse estado 
ao qual se chega somente pela porta que 
conduz à morte. 
 

Tadeusz Kantor, A morte da arte 
 

 
 
Porém, a vida do espírito não é a que se 
atemoriza ante a morte e se conserva intacta 
da devastação, mas é a vida que suporta a 
morte e nela se conserva. 
 

G. W. F. Hegel, Fenomenologia do espírito 
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